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Faz hoje precisaliieule \1d, 
RM, (A: .,.(i•c2tt r ií: ,ue e o c;reitn d'Gni senso docil e s'te D. Iíenrique.r l ,, r, ue seus costunits, e do imperio que e e ;adquiria sobre alais se2uro esteio a.. nossa raclot)aìidati., 

celebraãd'i ta data li e do Po:€o. i:Cili# solem . 
%(a pomposa que eCi>Oilii yra 3; cl:t' )UI• ttJi10 0 IlüyiO 

yi.ão é inais do -que a justa hümenaí-c.r d•••ïd;t a tti)I dos 

iloriOSOs vultos da hriih,-,nte c ppaeia !:ae'ori•t:. 
Ént.re accorde• trit3nluh.es e o cia oi ri e,.t..suellí•• d L"I 
de h Zuno entoado pela n.o;';rtl;+ zeratra per€us ueza, não 

ao grande heroe, que por egual hrihara k?cIN-ssea dZ1 
t i e na Iliiada do MF ir, a cc,ìsa ^açãa perturar•i da Seio i 

Ci:#ï da Lltteratura, em prinlortisos t? proltll:90i "ulit03, era} 
1':t ?(liSSitII:S prOdileçõeS lli4piradaS5 artl•,t eis y e14- ? ates. 

Tão grandioso assumptc. sò por ãi'u•tles cscrií,t(-res p"de 
s+ ; eondianameate versado e ce'ebrado. N4r i.so, da canto da 
) 

)lt)asa obseuridade apenas nos ìimitar.)os a c)iu.nemorar tarai- 4 , 
b(n o 5.° centenario de trio i.7e'ito f'ri,Icii,e,euja (livi,a era! 

Ki 
i ¡'rt cie bmii faire — ; reeordandi) e a P• -cando'n`este ino- 
r+t ïstO,eD 11 todo 0 CI1t11iiS1ati 110, 0 Se•ruinttt exDreSsiY9 e sonora', 

• (:r= a de Alexandre ela Cont 4íi•;io: a í lis, geração Piov{ , a pI ¡lar. ro s uda.t• 

f•erttrt•r:f a. 

Annurºeios linha .,a ry. l.t pL' 'irc•a5 yD rs`.. Corpo cio v , 
jornal 4•G rs. OS srs.•l;3ianantes gozam o ubaïuncl)io de 

o•°. initl.^.•iln' çC` ag ptiv:ICIÇJ'S tltterai`1;•3, C^, C2:I? â(! 
rec2La rnI' exelnpla.r. 

V' GAL01 

da ptirez.3 naCtt)nahtlatle, E`, 0 gJOrIÜSÜ naveLrailo(`, C(?rf)0 f?itfrl£ï°`, 0 

Y DE +•i•A• ÇO Dei í( ì 9-, 

. ^z 

],-
suas sixões. FSte imperio se manife uva em toda a C])t' <)n , irara ele se levantar um ]iii)nurriento ao i 
sua p'SSoa, por urna pituiade so lida, t.tria i[i-en,titti3di" fantu ,.,. tEc'nrtCSiéf'. Sefil el]e, nt2S 21;10 të:rlarllOS Ü Org!3-

Sem shspe?ta, unia grande i'e; ularld14 na +,x:nducta, e 1h1:1, o nla5 fcirtifiClvel, 1)'rante a historia, do dPsCt,l)ri— 
na 4ua propria Casa, a qual parecia U10 €nosie iro; tiiiha mento tia India, talvez, t)aO P_9ss IifSt'irl+JS •iTiSCJ + • t̀i.l• 

umani?tai)11iSS]€Z73 rD 1t eSt2a nas pular aS, novestir,n 11 rlla,—Isto e, como personalidade lì;5l+)rrCa—e nl2 rìiQ 

mez?a, C erra seu ,Es ta do. Era liberal ata í pi'Uftl5ã0, e Aliava teria encon trado o —ande assumpto d,os 
fazia tuna d-speza verdadeiramente cal em tuúo o que Luzí(fd ]s. 

, 
dizia ]'£Sp CttO a0 prO•reSSO da ,)ligraTo; <• Liaria da Na- Cl2 •0iI a hora de Se C4lebrar Ü C ìllilia CentL`nai'10 diz 
ç•;o e ao bem ria Estado. Amador lG,a3 ScienciaS, e fa- i[)fr.:•te D. Henriilu•e Je ••ariaLal; le•as1;a21ao-se ltlt• á 

i  tendo-se élJe proprio tão distincto li , ellas, ;-orno na arte LIntrada do cio so l)rimeiro porto u[7i ÍMI-

da guerra, em que multas vezes dera provas de sua rrio;redouro. 
br,> -ui, e dE llab[lidad(; elle derrari)oï3 t{!escuras 3€23- r. ia c0 pí)C!u ueZa:3lnsa rãa pa,•rití a StI rlly t-la de 
me]IsoS, flue Se empregaram em attr;iliir de todas as gr•tidào a esse lìomenr exil'aor(liliar10 1 e,z- e ir)f<a3io d  

partes liomers babeis, que depois cause.rvava, por mete, Portugal, que reriisncioii aos coptagios 3JU u l!.i côríc 
de avultadas pensões, e alem disso, era) fundar acade- Lri]]i:•[.Ce e guerre'íva, para ir morar €10 ã :. ut:o sudoeste 
mta5 tis quaes franqueava o seu proprio palacio, e re n- da !n;#iS antiga parte,do mundo: —()Org1iE + ari:],h i'• ErIS-

cq das as alais liquidas. 'Poda a nobre juventude de seu te visi[lllo da caba tié •. ••icent(é a cxtreri;o 
tempo lhe era devedora de sua educação, e cio gosto que da E ,ii-opa at.lai}tica. 
então adquirira pelas SCICnCIaS. Elle rì0 SL C(l iitenti)ti u os austeros penllasús' (10 pr+ lin ruGiÍíl -h,s1r r,7S, 

JW m ]fornecer-] lies bons mestres; mas prol la 33 t)eCe551- t;Ontrastam, tão Ci'1tJEiltCrllna? E rt)ii) Éi clima E;!?•rt' E { s ; 
p hnlortai Ilifante I). iienritf ° fila "13 (t J• i`¡' dada da n)breza pobre_, fazendo OS esluJos 1 saia cus- tino d(? Port3iaal, corTl:) o eur, " te[• pia e,S+'v, rt) i;ii i1)f i l-

_;,. i Q Tr. 1)aSCt'il..nri iiú₹:-, de ; itl)r10 a •ff41:C e ; ar :' t : r ({ s n +n 3 0 •, i ;ln t.¡_ f - rl s,n ir .^ •rniS da fortuna çi0 I;reSn1 i,.,3,3'il . re- , lu ve•? "•.Or COr lr 1Si.r'a•??n 1 ,+), t,+ t ) rl;i rn,:'2 
cie I3tl>>r• FO' tv pr i[slClfo (1,ue zU.tÜL èC (+` rY :`, na C,)tl' ? t a[l IG-0` A y raP yeZaS qne 1YZ fluiu aS üa • t1.'SGiv:ri :•3 CC$ ;•, i,Sn "i. ••,t •,• •.-• , 

+ j',sta de CCU*.,a. roeu graiii,es provi z; tie v-Ii, r na jcr- 4 juram i!1 olasets, fazendo sere _ irterrupç io até seus N,es,si sito agreste, o r•lar par(,úk ti llw ir -i'r;11 r,; 
toa de `Tanger e[il que foi nonic;i_ia gcnerat por seu • ultir;,to_ inomentos uso da propensao natural, que linha mor i::' o o si u mais secreto,ut,aaz:•nto-
7 não 1). Duarte cari I M, laudo o maior exerY !,.) de ` 'w fazer bera, a fim de preencher, em todos os senti- India] o grande ava 
amor fraternal, gtjãrrndt) ficar em referis em ae lie 
Seu 1rn)ão o itnian(I anio U. liei , do. Pelos selas pio 
orados estudos e 4 rias applicações, e por suas dilige[i-
cias, deixou desu)bertas 370 léguas de gosta, por tal,tu 
éspaço de tt'rras,•=lualiias lia desdé o Cabo Bujador até 
á Serra Leó1, aie[n de niuitas Lli('s nu Oceant), I$,tian-

fj. ir,o e Elhiopico com que mostrou -ao iounúo os anis-, 

po ,as e íiabitad3 a Zona Corrida, d- que tanta set du-

°itlava } r* 

°iféreceu o titulo de— protector dos Estudos de par-
tu•,-i—pelas grr[ides doaçãt•s, que f'L á l_l[)ivers dadE, 
chie eng.o resitl:a em Lisboa. Exerl os Olaiur•• car-

•OS, e de Ui'nera1 das i•r[iia5 I•t CtliaCieZaS na, COs- 

tas d'A frica, Governador e administrador do' i#Ut > tr aipo 
da!)rdem de G. ) rls'l') ï )Ligue d:'. ) iZe. ', p ì'OnteiCt7-;• Üè : a ,- 
G?rnara de Diria, Cavalleiro da Adem pie l;sl't?teira 

t'm Innlaterra por Hcnl'ïque VI, SeitÌ)or da CftvMi,~ 
ver-11 Saprls na Algarve de cujo reino f,)i fraFer-,;t~• 

dador perpeik e tocando-he muitas rendas por, estes 
-,pregos, tOt105 apl)llcava+ m bei)efieiU CU[Rti)tiifi, já 

wreu)iaado os benem«Itos ,a acudido com eSmolas, a 
todos os necessitados. 'i i 

Falleceu na Vida pie 5a res em idade; de G7•a•fMos 
f3 de Novembro de #!t• ). Saiu coí po -fui I*rin)-.iro 

rios; a divisa que:adoptara, exhauriiido-se a si proprio 
de seus bens, para uri? dia enriquecer o •atac'o, de 
sort- que Poi'tunal pode, com justiça, considerai-o copio 
um dos céus alais abalisados Principes. 

D. Fr. Francisco ele S. Lui- Sareiva •Girdeal) 

Z• 'Jr• t•y• •v •i •- •••ri i••- :`•ir-••••• ,•• _ ter+ 

•: fomos abrindo aqueltes mares 
É ie gery ção alguma não abi io, 
At nulas ilhas vendo e os nevo- arei+, 
Clle o geoerosn I[er,rique descobria: 
1)a 3[anritFrda oa montes e logares, 
T14 -ra que Aniheo i,t:m tenpo r.o sus^, 
Utixaa(lo n má,> ",querda, que à direita 
áo:ha certeza doutra, mas susiiei:a. 

I `í ESAn6S^- 2 111'( Y, •3T. r. 

ii 

0 1 rNT •j1 A INT E D li 1,dQ E 
(C g1'Ldnde ?Iaãit3. gdor-

resr5ca esponunte, como que UM, ;fe'g'td•: 51rC :5t1Ct: •L •,!lì 
recant?ita a ) iç-ão generosa, de 4loriiicar o s!•d 1).#iz, 
cornando n' i tr23f,:svtd0 galieão 
azul, que eU Via ... lá rsluito ao iol)n:3. , . in!.)nl;ivel 
e rectal coiro \ vida tio inf.snie, a lnel4r)r tios I+)3ilers 
Bo, n d S 'aqu 1Jeiseeu10. 
t• , a 

infaïltC I•. IC ri+ lie flt; C oF ,'ugál, depois ala por-
isda c lt)riosa )wada til) Gpta e ilo regresso i. €':) n- 
ser, foi est;;belec --se no prolmoiltt;r.lü de Sagres, tine,-, 

Sa tltldo o seu ecdemni)rí w) =•Znu ra, e(LI rol? a r)'i 
i 

tt C'i'rBii'íI Nli)al. 1 r cst& tCli)i)7 I:l o lnéarite, era c0-

n` fia Eilriva,,vi mo alota v01 ;;alei):1i? gur!rra. 

]<tpa L;)r ris 

01011 niaiidar os Sorco`ics m1iitarc., pedidos pch, ![1l= ¿-

ra-o,' lies )pJ • I:i:?() i •t'• c?rJ :: , t(i)nia os : til i'.t) 0 re!". de 

`sie-i  lu 

recerai): il)e o co,:; ;,:,r lt. rir. _. , ; i C3>,, 

(lar da Alie manha. Segisr'» tin,It) di' i tilei; i'IrLn,, 
r 

r21rÜ [i0ta4'el, d'_rlglfi, f)0 cGrcill, onsta[lç.a, #OS 

Ualaa(1cres da cól to, (Ie pttrtugal os li):iiore3 

1elt -te ridade, do ] nfãiite alo a;SaliQ +{e í-,,Vu1a e 
t)g i os 111 

propoz a 
esta}8, para I). lfrrìl'[::1• , z) enerll:)t0 d':)s G•¡rClt.US : ïI?-

í)Allaes. ' 1 

depositado lia Igreja princi ) al de Lagt,s, e dali É iraala Por )sia sr--.. v'v+ rEln t'ortllgal .:Fn'1t? .a f$:t:iS a.lilga tu-
13d0 pira 0 t.íìtiCentU 3;a S .# tô]ba, n0 anno, Seguilite, EOtlltnd0 um dos nossos maier'es (Jlle Luí;Z f r ias- ção Ctvilt;sai,a (ia =i urí)pa, Sª tt):!]t":li o Seis :;)Fllr do 

ff 9 c v , !• + ;.t)d0 itu SOb{'in.[0 #,,a C•i.,[I) p.,UCO Cili)•'.S II3aiS *•ll•ita E' entl irl.:l;tStlCati) i;pie elevou , t, n C.1- J)oi•!ïC[a filar€tl[itír dAJ"•t)15 .11`)• ;nit •f`.:!OSOJ A11,i)5 do pelo Infánt• D. •e} ¿ : H J P ° ' s - i f 
Antes havia herde' Stza septiiturã jos feitos ) Lt ntal allCtO[' às LPI•"ll)Cir75 ()l:ìl8 S? t[/Splt t)iI, [)l3]S 1£,rrtiSÜ nriví' "c,i Or !) ort U:tit`7.. 

• 6t•á ^ unta da dos Ilifaílte S!;ti5 lrrllsi()S, e $ ;j Scbtillda foi incontestavelmente o infante D. 1Ienri uw. o infante •0 atteti+•t [l Cl Cl, ri' 4ril e„• 
J 

g[ii ordem na Capelia, qué3 E1-Áiei l).•j João ;3f l ) aníiO4 1). fienrill iie, o nosso in f;ìU•;avt'•l nzireaãdCrl Qri)e i?0[ " 1 •tadü de ta'gi'as en, que por Crii :l ge i_:(rIVa a af ie 

iZCi'. E3ic repl'ESi'n11t10 S0.)re 0 tUniti•ru 8m ,i;;ura fda tão sonora aos ouvidos portll•,tlezeSl - t1" wi+e ar, ". cedei-à bei?; í;^i1))j i'tnr do t a . .., 
t de 1 • r, - i 

C13sIna pedra, em relevo, vestido Cie ar{r[las IrancaS, e QUaii,ta gloria para a Nilrìní.;a €lueional Se não relu- t[;farte D. Ilenrlt•n`, e Ü Orrt;;'.1• •`;•:nn- 

garoado com Gorôa Real, eptretecida dC folhiS de C3 C- ine 11 este nof.c do 'infaniC L l ;,'Filiquü9 tos nas prsquizas, 010 cariº!t;l]u•t)' 
Tanto. e alma rosa no ínel:);ç e tem r)'e11 Ires scudésl 01 A Ipatría h: nares qiw a: p<Ur' í i vos t (• ì.tetri•li , é ,r, ermii ri -ao S8 Cont.. 

fi['li]letCO CO[il as armas do Reino de PoriU;•a i as 5'I•S, • len)in ait7tlC SC inSCrCVt na poupa ktiaS naS535 [lavlt?5 tlt, Sl igrai•[ir1 >^+ e13 altïlra Tt?t'.; i 

e. nos outros dous as das or( i: is, túe prolt - nuerrat +je J!iasi [i[aila canli;alça' 
,ara. 

Inf;ulte 1).ira de eslâturil t• ed•ana; ̀i i,) 
!e boa presença e ú'uma cxnpleição f ilte o robush; Mundo ,[)reparando-a reparando-a tpa ra a onq (iista ?_} In Ii:l, p;,r 
nu rosto agra,'`ável, os C<Ibüllos loiros ' Um •ouco «1,4 -;pal'eS ❑ilca!d 'anteS ' e?;t1d05! 

i 1 
•5, Seu ir rTmve e Seve_'0, fJüC 1 J)['lriÌci't;i v't5t.2, 1) ' er i• )• tCl'nOII tT1;ilS ' IOi;f'0 fio á) ),it3 :tÌ, G:i:Z70 

Ti i!'lwiiíúrtr• t tas t,sta aÉ i ar atra 5C° C' t3111'tJc' t;rà C ri) 1i7a1'l tlii)?. ^• (IL'i'i'Olra ; 11 í) tJ tiL W0 

tt:Sú(t : k!" ! r" , , tr:r,!t+,;•if' }!' iil;1, !; lilll i)i1i Gai)+i"Ni s)l)r3;lrt:. t.li 1ntl c,3 

Qut n mais honrou ü patria, t;üeti) n,s:is a ! k.xantou, 
ftZ res u'ìtsr e tornou a nossa tilr,3 situa a pl i(.lcira tora 

nem sequer se. fazia - 
ll011t , [105 
J , 

t-

r. 
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e C]ic@ i cara) ani!g1) 

Iiecommendou-me V. que 
escrev('sseou lamboin alpina cou-

sa áeêrca do Infante D.11enrique, 
cujo 5.° centenario se celebra nn 

dia do 4.° anniversario do, "om-
mercio de B;irceiio.• jornal e e 

que fui iniciador e que ajudei a 
fundar. 

Não escrevo, porque não de-

vo,--- não devo, porque não sei, 
e não sei,porque... nlrlgueul nas-

ce en8inado. 
Que o IlÂmi[c D. Ilenriquc, o 

glorioso Naeesadat, grande nas 
armas e granile nas letiras, se 
tornou (liano, e muito, da coin-o 
memoração que lhe cei+!bram ho-
je no Porto, onde elle nascer em 

1334, sabe-o toda a gente,— e 
bem o dirá quem conhece a his-
toria patria, que eu ignoro,--- e 
bem o hade,escrever quem sabe 

fazei-o com primores de lingua-
gem que eu, infelizmente, des-
conheço por completo. 
Na tomada de Ceuta, de que 

Barcellos tesa um 3 refitluia na 

capella de Nossa Senhora da 
Franqueira, foi o notavel guer-

reiro acompanhado tambem por 
D. Nono Alares Pereira,. S. 
confia de Barcellos, e d'essi to• 
mkda faltou Einues, de Aturara 

na Chro►lica de Guiné,de que em 
1841 existia unia copia manus-

crita na bibliotlieca de Pai 
ris  

Que triste coincidencia! 
A estas horas glorifica-se ro 

Porto o Infante D. Henrique:--

enl Paris pensam os guerreiros 
francezes na tornada das posses-
sZ5es portuguezas, em p•lgantento 
dos juros em debito. 00— 

•• ,• 1[itl Ut.` -Cl)J7-• 

Dou os portu;u•zes a descobrir o 
mundo:---os PoiluDuezes d'agora 
deS(:Ol3ratii SvndicaloS .. . 

-v- Aquelle tinha fé:—estes tem 

duvidas, e a maior é se Nade ser 

na penitenciaria ou nas posses-
sões em litígio o seu triste fim. 

Que quer, pois, o meu bom 

amigo, que eu escreva? 

Não sei, nem o faria, ainda 
que soubesse. 

0 que eu sei, o que sabe toda Qk 
<,• gente, é que Portuj;al está 
num abismo,e parece que só não 
pensa »' isto quem é obrigado a 
não pensar em outra cousa. 

Deus illumine a todos os por-
tuguezes! 

S. C.-3 de março de 1891+ 

Donúngos de Figueiredo. 

Q FOSSO ANNI ERSARIO 
Mais "nl anno se conta já des-

de que ria ?rena da imprensa en-
trou o íCon;mercio de Barcel-
Ias». 
Vae este ,modesto semanario 

entrar no gt^zinto anno de sua 
publicacão n o mesmo dia, em 
que o pliz f& ;teja o quinto cente-
rlario dor ímento do Infante 
D•Henri incidencia com 
que ), 

e Barcellos» 
rôes glorio. 

bandeira 
nem o 
mo as 

dos, mas, toda, !a, n, r11 reta ia I D l 
pessoaes nem mesmo repre-

salias politicos tem servido d^-
norma para a vida d- este jornal, 
que, como dissemos, apostolan-
do a verdade e o bem, não se 
pode socorrer de elementos, que 
desmoralisam. 
Advog=)s os interesses do 

partido progressista, na convic-
Ç3o intima de que, com isso,con-
corremos para a sustentaç:to das 
instituicões e para ,o melhor es-
tar da patria. 
Não nos tem movido a perimi 

animadversões para com n(n-
guem, pres=os todos os homens 
de bem, e respeitamos todos es.•te, --0 n.° ?-r.I, 6.0 anai).,dìi ri))ri-

rss,,i eSS', noto F;1Su.tor— 
caracteres honestos e honradas;, p` p gi) da h' liricz•,,'manario re!iios ) 
mas. ao mesmo tempo, não dei na!-is er.] possessc)es fr,incezas e oric,rarise. 
xaremos de profligar, sem d5 
nem piedade, todos os desmandos 
administrativos e políticos, - se),' 
com quem fõr. e dê no que der. 
=0 Commercio de Barcellos» 

só deve favores aos seus estima-
veis assignantes. aos seus colla-
boradores dediaidos, e aos seus 
presados collegas no jorna!ismo: 
nem solicita subsidios pecunia• 
rios nem outro genero de obse-
quios, que se náo corw)rehendam 
nos que recebe dos seus assi-
gnantes, dos seus coltaboradores 
e dos seus collegas. 

E' por isto mesmo que ; 0 
Commercio de Barcellos. entra, 
de viseira erguida, francamente 
e desas3ombradamente, no quinto 
anno da sua publicação, sem urna 
nota que destoe, sem uma po-
doa, que o manche. 

Continuará, como até aqui, 
batendo sempre, em carga serra-
da, contra os inimigos da lega-
lidade, que preza, e contra os 
inimigos da patria, que estre-

í-,,[-coes 

mec.e. 
O seu credo politico será sem-

pre 'o mesmo, o mesmo sempre, 
em quanto que lhe durara inti-
ma conviccão, de que o partido 

a 

rasgadamen.e popu.ar,e (na;s ac-
centuadam(nte liberal, é o uníco 
partido, qçe nos pode'livrar do 
terrivel cataclismo para que es-
tamos a ser impedidos pelos que 
fazem •o ppoder uni morgadio e 
da Carta Constitucional i, re 
portovo velho sem vigor e sem 
prestimo. 
Ao apresentarmo nos neste 

dia d-, anno novo para nós a to-
dos os nossos estimaveis assi- 
guantes, presados collegas e de-
dicados amigos a todos testimu -
nhamos o nosso infinito rcconhe-
ci.mento, e, n`um affectuoso aper-
tó de mão. significamos- lhes a 
nossa mais eterna gratidão. 

gila a tanto o toem OI)rlgliOj í]e L!SI1í11 e i3 tr!r •lsie?':ì 1) lo(il]' { 1'l ,) Sr. >t'!ì:IStt;lt S.Inhud,t,habili—i Ji11 ,,t GuimirãnS: i•11110C! Anto 

as arremett(da8 indiscretas d:, í 1(' 111'ntl.ì C, t ti;rnü C8i'Ll'atu(iJt ,.. e ff••tl:s È ,e•nl s•t7,]  , , •  + n+3 Este••es e familia• Julio Vai! 
atiradnre, menos ezperimeiaa _1 ,n a x•.. tu lua uiva as orar i 

t 7 •, ! i rt1P,S:r) LÍ/;•d')LlC••, .tiaí; F¡at't• 1 r t' •r 
- ')o!, í e í'nC1Y  !)S 1':1t!)- d_,AlltOn UiÁ. 11c._gileid`r7.Cti 'd+•,t 
. ` t 1 /,!'(•;t)'17 1'e! :t I(ü ), >: • t'-I,!.tl1t;:`, 11ttC t•tel!o0 •TOiIC 1 •'•S; 1•idCltiO L 1 

t( (':ìl'tt) f'. arll:ì!,G), (+'. i;)1iì1 )f i,'S• ¡7,',113; te;:ellt- DOmin-os Beliezu; 

NE i AC:a: ,•5;EL 1A 

No tlunicro do Econoill,iste 

Fr•an Taiti chegado hoje a Lisboa, 

deparamos com um artigo enci-
mado por esta epigraphe: Diz 

oceupaçdo das colonias portu-
guezas conto penhor dos co.pi-

taes franceNes e allemí•es espo 
liados por- Porlugal. 

Neste artigo, cuja violencia é 
facil de prever pela sua epigra-
phe, felicita-se vivamente o mi-
nistro dos estrangeiros de Fran 
ça por ter chamado a Paris mr. 

Biliourd, e aconselha-se que a 
França faça um convite Alie-

manha, para que n'uma acção 

combinada, primeiro diplomati-
ca e em $ertulda naval, se im-

ponha ao Estado espoliador. 'e 
a Inglaterra não adherir a esta 
união, as outras potencias pro-

- 5o como entenderem. 

+'r .,ase artigo que o 

judo soria es-

nos portos 

co) tas oriental e 
il fr'lCa, aCG1361'.ffia !): í`ultlt4'.. Lrn 
trile.+><alu)t1. a z'uï tng-al para tiu,". 

i;in11pr•a OS S?t19 deteres i)t'i' ìrltt; 

1s crt'(11)re: flanc•zes ealïelnae . 
[t• s• nt) l`- m de o•u1n7,r dia, Por-

r•eS ( los ti/lSònG ( E i'rl ) Pi )' 1'1" l 
(11fcl+!ent,d dt! 1 —0 11. E ••, {.• t'r;(' ,I'. ;t i,:'i ' e Ai,onio C. A1v,s Mo An 

to lio de Souza Azevedo, capitão 
`Ares d Oliveira; José Montei-
rb_José Lopes d'Albuquen,ue; 
5e.undino Estevcs e esposa. 
Ni -1t. 
Tamb2m partiram .homem p i-

ralo Porto o sr. dr 'lirtins Li-, 
m:i, ídustrc redactor principal d 
nosso pre,ado cale;.t çA Ide , 
diva» e o sr. d:. Fieira Rama. 
t • 

np•so estimado d;.rcctor politico. 

c'•<^, [WU11: ,rrs; - re, i=,a Iitter1113 
(lue ee {)! 3`;,i;ca em •!,+ I;1nir,':) sol) ,► 
IIiï V'i +_ a0 do , r. Gli >13vo Santi;1QQ. 

Smm•]ari+,: « D-) L:vr)) de, irai] r». 
1ti, AI r; Yti<ru 

lt101ivt irar; « tracei:):». ( il) 
 ,, r r!! ', •• ,! )IIÇí:Ici J:3:,!Of• tt;3')••aCt)º (D.. Oro uQai itã) tivti Ck]!tl t) n . lu 

ttcrt)) Luna Frt;ir(e; zt0 )lr`ura9 1]eve, ulil blo,ltleiri ein S. 'Paulo ' ' 
Gli•tavo Sintia,'o- u Criste!º, Can-

ttle Loanda, B('ngnella e 5!,)ç;l!n; (liou t', 
hitlile. ISs•t ,•.adu 0 SP2u!) ,10 pt'a- .0 i).° `? annn a.', d,) I:'I 
Scjj le 15 (1, -"s,, ocCtipsr inteira- 7i';,ian Fiel. regista :•! wíizen;tl re-
lnl'tlt8 essas citla,1''s. rltla,lrnttia i;•: IS;), tf it.)tjrid. 

alternã-,: t 
T,zl é em resumo o arlirn pn-

bl.ca do 119 a Economislo! 1'ran-

Sais. , c'llt,p do lioje a LisJw7, e rliimici:, nrhai) (it)C11 lntPr • P,• pn) 

—0 n. , 11, annq f 1, tias « Gazes 
ta! de I'{ianu:)cia°, !naanifJ• 1 p+)- 
IJicação mensal dt, phainaeia e 

Cl]ja lellllra nosr'eLvitlmCn+l,1- 1llllrl)i3aljS (; a •IdSi pl,lr(Ti:it'Pa,!1!'a1. 
L' ! 

rios ao governo, porque lhe iril- n;a 

pende o dever tíe olhar pelo 

nosso credito, que anda a estais 
horas arrastado pelas ruas de 
Paris, onde milito naturalmente 
se falia já tio partilha das missas 

colonias. Nós não queremos tran-
screver na integra esse artigo• 

[nas o ( Ice 1),elle, se diz de OU 

fensivo e vexatorio para Portu-
-,ai irão deve passar desaperee-

bi,lu aio governo, quan,lo de mais 
a mais nó3 temos em Paris uni 

representante diptomatico. 0 

descred ito para Portugal é error - 
me, e não (lese éonsentir-se que 
a imprensa franceia, qualquer 

flue eila seja, falle assim a nosso 
respeito. Quaes são as providen-
cias que o governo vae adoptar? 

tDo «Correio da Noite») 

PUBLICAÇOíl is -, 
t 

Recabemos: 

1. 
Um casamento m(ildilo—tim 

bem urdido couto ni-oral e; p(iliti-
co, ebeiu de graça e de'critira, 
castigando com todo n vigor ade-
cadencia dos nossos homens °' das 
nossas coisas potiticas, tal o con— 
te.utio do aprecir,dn folheto ulti-
mamente publicado no Porto,'riâ 
tlmi)rensa Fconomica», por nina 
e!nl)rezi de que é administrador o 
sr. tioberto da Silva, com escriliu)-
rio na rua da Puma do S ) 1, 9, 1.° 
anelar, da mesma cidade. Custa 
apertas 100 reis. Damos annuri_-io 
na secção competente. 3l 
0 n.° 4., 1.° anno, do Jornal dai 

Damas, apreciavel publicação gtlín-
zenal portuense de flue proprieta. 
rio o sr.José Fructuoso Formoso, 
e director litterario Era-Liavolo. 

Surnmario: «A educação da -1,u. 
Iher portugueza», Ja}'me Darid: 
«Amor». Auansto de Aiasgo`i ; 
41lemorias da juventude„, lforeïta 
Lopes; =0 ttiesouro da nlorl.i», iff. 
AlarY, « Bilhete d'amor», Moreira 
Lopes; aU avarento», Boanerges; 
«lïataplanº, Fra-Diavolo; «A m-
titia Aurora», Mi ,msto de 41o,quï-
ta; tREntra vísinhosD, C!ltulie ')ietï-
dès; « Soneto», 11. Lopes; apoeclà-
te», G. Moreira; « As nossas kra- 
varas», =lfonotonia», ' rederico', 
Bhtassard; chidendo», « Logt•gri-
pil G. Moreira; BiLliograpbia 
Tbeatros. 

--0 11.- 2, 5.0 anno, de A Dosi i 
wtria, excollente revista mensal 
de medicina dosimetrica, baseada 
na pllisiologia e ecperimerttação 
clinica segundo o rnett]odo do dr. 
Buïg9ra ve, diri'üirda pelo sr. José 
Ger•narde) Birra, director'-proprie-
tario. Redacção e administração J. 
B. Birra e Irmão, Porto. 
_Os n.° 196 a 199, 16.° anno, 

do Sorvete, interessante semanario 
h1 [l norl5l1ç0 , l,!}rtliCt]Se, 111175trad(; 

q 

PELA SEMANA  

Cca•Ï.•s°e:•p3as 

A briosa (: fpi : iatitáade ( i:) ?.- ) 1" 
a•ar-

le!titdt) i,`e. t;) • itil f'CaiijUll ` 

iniçtraçãn—iioa):tal• >: e{,,:r- crie ele c+•n;'runclas que f en-
Lisbo3. cerrada, altiiíllfne,•ite, com. feita 

pel•) sr. dr. José BA1k.za, lionu e 
int-',I1-ente cif i[. «;iã0 -ajo 1 C nos-
so bem•luisto e ea3wàat3,) p' ;çio. 

Ei, a nota tio, srs.cuuferari`• ° 
assu!nidos rt,spectirsmente velsá-,, 
dos: Sr. in,)j,)!• Gonçalves da C2ta 
—t)a,f iath)u'os-1'•'pos lie caìçadu 
ts v,,Stuari—; sr. Cap;tio S ) ares} do 
01tt•eira—:l (11•'cip!i; a do exercito; 
sr. tt!npute Cunh 1 •'all+.—G►nside 
r3f',,)es sobre u recontro ïnespera-
dt) de forç)s inimigas; Sr. tenente 
t)!l•rte----llt;feza (1'u.u'► C,)sa; sr, 
alfe:•c•s )1r;laral—R:'c ,t;h•eimeulos 
mil3:afe,; sr. capltáo Vellosu— 
M trrhis; fr. tenente Domtugo, Bel-
i.rxa—Cau,as dos d,! ,mos tios pru-
j:•! sr. allere, I''errí•,ira 13r3ga 
—t ) inbatcs defemivo;; . r. capitão 
Oin••ira G}1ìn,arãta—Irtfl iencia rdo 
n t+) a!•inami!r)to o pulvura ielil 
ft,tilo n!► GUtill)ale ufwnsi vo; Snr. 

l(!nene Pereira-5er)1a• de segu-
r:.n(}ai+ru tátaÇúu• sr. alfcrt=• F.►r1;1 
•- ,n.L rre• -14ftm5ivos' e r t,LS1-  

r,,, sr. dr •jsé Be!Iera—I'rlmei-
ros :ot:CJrrvs a prestar a um tliri-
d.u. ll 

ti5o tendo estas conferencias`si-
d.) es--utadas por pessoas extra-
ni]aS à c13SSR, aU (lir+3 noS di,ce111, 
ern razão de ,ão haiver no quarLA 
sala em cua(,içõ_•s do comportar 
)naior ❑ uiner•,r de ooiintes, á-nos 
impossivol dizer algunl•3 coisa $o. 
b^c a f,)rma p)r chie se bouveram 
o,; dilferentes Gonferentes, 
d-), todavia,qu, dever'iarn manter. 
se á altura de ;eus brios, intelli 
get:r,ia (: illa;:tracz+). 1 

0c.%-raça é operrlçãfl , 
Itt) S3b 1)adU ,) cnultirn,), a moi-

na Rosalia Jfiia, (11 J anuns dlio-
de, t;llia d,) fallãcidr. Doinin•s 

do Porto. • , ;laia, estando, na sua qui eta dos. 
.z. Pedro de Vila Frtscain'.ia, a er 

Com ,sua exm.• esposa, fixou perfurai uni p;rlteiro, metter a 
residencia na sua casa de S. ,joão iiiat) esquerda junta ao trado, er-
de Viila Boa, prosi;no a esti vil- dendu S dedos. 
la, o nosso prelado amuo sr. ► Par 1'egularisal' o°córte dor(le- 1 

7 (,os e para facilitar a, cicatristão, Domingos Jose de Faria, que ul-
tirnamante- solicitou a exoneracáo fui -1 infeliz menina operada pelo 
do logar de escrivão e tabellião sr.. dr. Antonio Ferraz, coadjvado 
da comarca de Vianna do Castet- () el')s srs. drà. Martins Lima tJosá 
lo,tendo sempr,_ gozado da milor Re11e7a-
estUria pelas suas aprecíaveis qua-  qua rta-feira e• 
lidades' de cavalheiro e funcciona_ l •`' Quarta feira 1)assada, ínou 
rio. As nos s+, »`esta viela, o sr. 14anoelGon• 

ç3lves Turres, bor'ralu ph raia-
ceutico. 

i )sou-n 1s ie1111)ensa trislé. t 
Partiram parra o Porto a ver ln'(it ) turo` ti .n(s{,crede pass#ne 

os festejos,'em honra do 1Infante , io ú'esto hanestt) o bundo--0 Ira , 
D. Henrique os srs.: dr. Rodri- baia.;,lur, d`esto ©xirernosn cï : 
go Velloso e família; dr.' Fer• de familia. 
»andes Braga e familia; Manoel A toda a familia elilutada a , 
.L'eite de Carvalho; abbade de Ro- pressão da nossa cl;ndolencia. • 
riz e Quira?; major Francisco 21, lia Bg>•it≥F•a e 
Costa e familia; dr. Martins Li- . 0 Municipio de Barcellos foi r(-
roa; João Rodrigues de Faria e pres•ltado no cortejo civico da 
fama; drE f+ííguel P. dalSilva e centaliario benriquino, que hoi-
f4t.mili.a; Abti1 Fiuza dr. José J. te.m so realisou no porto, pel(`s 
Duarte Paulino; Goncalo Perei- vereadores srs. dr. José de Cast'a-
rl; dr. Eduardo •;_„=Ni: dr.. Daria ` ãtalhias Gonçilveá da Cr)z 

i 

José Barroso; Joaquim Barroso; tlarx)el f•,> a -• lçsteves e Ma']ocIL. 
Dominamos }José Alves; ciOmmen- cia sirva Falcão seguindo á ar. 
dador .yosé Marques e farnilia;dr, fren.!: cum o es indarte o sr. ! ro 
S~ã Carneiro c familia; m. 

f uva2s, , Secr cario tia cartra 
hi1•l•e de 1Jt)uZa e f én;t!l?; 

P, 1À A DIk 

Fazem annos: 

Floie —a exm.' sr.' D Anna 
'M d- Azevedo. 
Amanhã—o sr. Luiz è'onteiro 

Pinto Basto. 

Tem passado lil;eiramo e i;1` 
cornmodado de sa'ad e o •tosso 
bom amiga sr. Frnnc sco d-ksSis 
Marques d•Azevedo. di•iol es-
crivão de díréito d esri cc•mara• 

-}-
Regressou._rtls-

t. lo , exm.;, _ • ly Fran 1 Es,ie; 
Sarmento j:'elloso.• 

P;  Óu alguns 1 
gp',nta dIAlvito, co 
3<sDosa, o sr. dr. L,. loa . . 
ì•aztti• rauttn•, danac:o mad::,c 
desta villa. 

-•tiu para : q+tanta da Eira, 
em Fains.icãoi•z exrA.• sor-s D. 
Maria do -,! irint) t! Alméid.i 
Ferraz e seu falho o nosso p.'e 
sado amigo sr. Luiz Ferraz. 

Acha-se entre nós o nosso lia-
tricio sr. dr. Joaquim D. Pauli- 
no, dignissimo juiz de direito. 

l+ 
Estes e nesta villa o sr. Curvo 

Semêdo, digno chefe da esta;:ão 
do caminho de ferro de Bra—' 

Viinos »`está vi!ia o sr, dr. 
Adriano Carneiro Sampaio, il 
lustre desembargador da Relac.10 

lias na ;u Í1 
1 sei cxn.1 

,as mais cordeacs 
boas vindas. t 

t ` 



r-

te ii1 arar) (le .t •• 

No dá 1 do I~no Fw Z (1,' , 
abril, effér.tual'- e ha, ❑n r;;):trtei 
do 2.° n,° 20, 
a inspecção de li ihs as praças da 
1.a e 2.8 reserys do exercito do-
)niciliadas no ctnceiho de ,3arcei-
lus. 1 

,tsçte.Jvcas licari'iquiicdau 
Tt:Irl saio estra,-irdinariu o nu-

mero de pessclas que tlwstn vida 
t 

tüm partido . para o Purgo a assis-
tir s f~,s:as t)Yi)riy;iinas, t,ua cu-
mLçaram gUti;ia-fUlra ami a chega-
da da F arl}bá Cai 61nc,lia Adade. 

li„Fiteln, s-+ v sr. dwectur do„ 
zamirdés dd ferro não tivesse t)r-
dando que ma a estaçáo de I>at•-
umás viessem} carruagens d, pre 
reação, teriam Lie IlsM Ons Urra 
ventt)nares de poSsoa1 , .cuty, l:,)r 
tirem repletas as calruar,eu3 que 
furelava.In u prit•eiru eurnlx)ie) das-
cendente^fio ene: mimvain, 
locar onde se oodess.; aecuiuniodtar 
a slrl granae rifai , ria. 

s,•guniv njà Informa pessw3. fi-
dedihnN ach i- se en} Idrid, pa-
santa) v da ai,;ar uradu, min 

infeliz que tanto, pru-
cisa do anúlto lios baiveli oms pa-
ra minoraras soas crucl;tutes 
Crculdades. 
A S<ltldb, jL va,, now prosado 

Cullega lociti, tim w1 u 

82, espoZ ws pree:arlaS Circullist: -

Cos com que) incav.i em ire 1driri u 

nosso palricio N)krLu j.)se Fer-
reira, ex•salgeiltu rl<) rx .toiro, ex-
patriad.) p:,r rr:oLivu d,)s aconteci 
mentos de 3< da Am;iro, inician-
do nula Su1)"wií)Ça 0 t; fa'Ler)10 

app eìlo aos seus correlig►onarios 
e aos barcelienses. 
C0m0 h•il'CtileilSe3 ìè queill não 

são indiff,waltes as desvonturis 
dos nossos t;Oma¡latr!CIt)'+, ab! imos 
Lambem nas col(iii)n1S do no3s0 

semanariu uma subscripçsu a favor 
do nosso infeliz ct)nterrarleo. 

PQdirnos a todos os bondosos 
•barcellanses tem pegtecnu obulo 
que vá anzili•!r o desditoso ez-s f, sargemo a regresal a p411)a, ïCari-

a t, 1, l da i t•ti•• l "t e f•trl)r1Lt e:>fre-de :mais facittnente l,•t •r2 Lanhar '  
sElls mamntt,.•r:ldet,ïd. a todas 

ç•t , SY ' tribunal jud cial d esta". CO- i i 
= i teelia'):.t) pôr uma esc Atida secção S 

tem: o Iseu e^erïptorio eira ca- marca,, teias tïe entra.° ene iii'.eraï ia, e 3nouricios.E' ur}1 gr05R0 
sa. do exm2 ser. Gc?,mes cia, arrelaaat~ a proln'iedade voltem,:: da Çew e e 400 paginas. 
Corta, • IRétdl'a, d.o Co•xto li ° abaixo rne icioi)adia., penho- Preço: 

e ecutaClos Do- t;artonadìt) 
coses Rosa, coco=, ;'entra 
a -titia, na exect_i- l ' invente`,, rua 

E nas t:o[mipaes 

cinda. 

Iq,,aonde rode rer nr0"e11rado 
liar; ••o.-•e desde t;s 0 horas 
da, •)anli• ws 3 da. tarde. 

r 

. TO 

para a sura sul)sisteucia e do 
#ìthit.hM. 

• suEscen`ç,•o 
A redacção 
Dr. Em)lio Mendes 
do Valle 

Br. Antonio 4iguYl da C-
Almeida Ferraz 

Hhade de Ruriz 
Antonio All)ino Marques de 

Azevedo 
Domingos de Fihneiredo 
i)omin;ns José Alvos 
Dr. José Julio Vieira Demos 
Dr. Pereira da Siga 

rada aos 
Miingos G 
lher, d'es 
ç,:Io que lhes move José Ali-
tonio Peleira viLi-vo de Bar-

cellinhJ- e é =RAIZ= Ca-
sa to! rd com os n u meros 2 
e 4 e! junto um pequeno 
quintot com latada, na rua 
do D.)Que de li !'telios. Ia'e4-
ta ••illt„ az riltatl<a e;n reis 
240:000. i 

1 as pN",•as lyíe ~ttni•< 3ele coo- f Ficam citados os credo-
dol nán ,, se remi`•e Dor OU res caos e ecuïados fiara as-

500 c•av i•, c `.p lss•• ix•nto A 
i 

200 sem inim, dav l e.• )r.;a, vero 
lìor (este ►'afeio' apt)'santar á 

200 toda);, or .pr oteste> do seu 
203 e•erno re. a:onll3cim>,nto. 

; à p ele, porom deixar to,• 
de i reci'alisar < F_•e-tetrierita 200 l .. t. 

X00 Aclsociaç: .io dos Bo beires. 

200 17 Pj ' rn.' : -,r dr. 'llúi iiis L1-

n1 , o Lharinicv11ico Sr. 
L100 Cruz, e i t•aL;Zet•E•'fc„loa os, 

FOI REMA 

CIUMENTA 
A Rvietoria , roga a trote largo 

Dela estrada; cavala:) do,; sangue, 
cocheiro correcto, arreios brilhan-
tes, ffio nma impr`cssão de luso 
c e bota tom, do casa bem} posta. 

j,)Ve.m seallora dr'I•a voar 0 
1)ensalnento á eorrentc da marcha 
rapida. i'estido claro de dia de 
sola sQb aã rendas transparentes, 
parda tll:}a Cly tF r7lia capti'S'a nas 

imitas de unta tecle. 
farto tl'elle, o im,!uenino IZCjbar-• !1l1;CitlU•, 3.k#flor ela h  n3.nih) 

to, rapa22nho galawo, quatro anJ verde•i tC d&ur4$a daisua ,nfan 

nos e longos enbeHos encaracol, cia, da su;, inocid)yde, afora tem.o 
do% meio seis ceS5ar, numas ,, ! , Musas ida sus rt'_cchiati, ase 

tgão de saltitante v',da ele passo ; T'aalheira as lslias, 11012r10 sc-

CâSiLi?r I "alia, .. t,, ti Cia Sur-
prez31 ,? 

t,om n.n'l nova caricia,, ian bei•-
J ira IpequIenina frontes levã,ltada, 
filia repete i'a sua r_ecouvnenfAçãu. 

1)epuc`no'•Itta •a s;iri9, durante 
sena dizei' palavra, 

mem desses si • Mhis, 
, , t 

Lues souti vi ln a ve:da-
s palavras. 

ì luas lego 11,1 c hiu dó ser) wo-' !ma a 
1:110. QiliúZü dias a;fite:; á cheá se por 'i 
d-) ao cacr W , a i)os s:ã,Aa a! pia desde qu 
de wrnar a +,,t.;)' as psiu& , o pa••; - que elie 
telu:r, os ribeiki)s aiun andu a agü , facil rit,n; 
ranLos da nriareza lia iríião ce 

+, ir _ segnrxJt 
ps creauças 
fl urante os i 
ele das nos.s 

aistii'em t arreuuataÇão e 
mais ferinos da execução, 

Barcelhs, 1 de Toai'(;o cie 
189 1, 

Veriqu•i. 
O juiz de direito 

' Fernandes Braga. 
Pelo escl'ivão ajudante do 

i 
i}.° offi l,1o, o interino do 
I° 
•;l?guel José Duarie F?uza. 

ta ao cainho' agora ven) a tristeza 
de estar iv113a, seM lriarid•) des-
de manhã `ité á noite, como uma 
meia vinviJ, Sobre; esta melancho-
lia paira sina ligeira nuvem de in-
quietaç• 0 Que fará el!n lodo a 
dia`? ~ duvida, os negocios, a 
casa banciria, as entrevistas... .'+;ias 
os naus dwmplos,as didracçõus.,, 
d Io é n•,Essariu )'eceiar sa:rerre 
dai fideiidide fragrl dos 'himens? 

a-o, o seu maúb, sabe-
: aIl ad , e no outanto, 
t Ias at;oâu essa ideia 

á poderá enganar---- tão 

sere qua eis o saca, 
tortt:ra, tIC}} t0rri3et)to, 

ulula ner ma nanstira. Para se Cm-
rar resoi ma ir um =Tia, no dia se-
g1712X irprebenÚet-o a Pat!k 

«vi .í)ria6 acaba de pw%r na 
gaio. 0 .evado, cab•'ç:a bai°.a, It, 

Anho, e Lãlla tanto,) cOMIG II18X!, I ISIndO-? [)iii t4 '.l:! 3 !) ât'k S flor- vasta as i)reltla3 .o baru!!; i do V .t Via? +t _ 
atíaïmelia a rslão Vara que ll"' t , SO' ):ìt'útrIl. 1 .✓l[;fie ry? ìnCsi}i0 por' 8 &ssubio dado i l• li)CU- ï t-.. •` r ,Sra casa, en- uai pas5t.} jei, ,,0 d ` 1):)3Rt'{` + a 

enaraY•mtu nt)st jt:ni,,,. S_lo ta-, sombra elicssa (l• long;•' responda. a0 ce.iletr(rs, acuando d U.N pe- Ftli, tr•a. s ã é 
a r t , t , V t I()i2 t) , r).ã0 E. i,.d.11,•, eáÚtS x!'a.§ ' w'l cio hanunte ✓ —E' ámanhã qu tu vaes a I)- i qu() la , .. t,3n4J .1 til.. a , tia l•.•be. i 17n. t ci) / t-•- "lo de • t, n•} ti;aneu ü<) '> , • .•• às?... • , • } - cot'- s+,:il nos vermo. .. 

:•;7.' ríl.:mã, é iCa : trà`? do x E stc1 tn[.] ela evocada rtl"'••t3F k ) • , pãfzcendu Cada a} , '`i "' - :7. ), hrlta, aaLe. as ;<liirs atra• rE t, ì3, ove •, 
n i iatr' a • i)iï! . 4 arec:a -11' dd rÌÚ"i 1), I u s t)0C(,iilt irei CQ' 11-1 !a ,14.. • s pp Ct no q.ie d. r úwlf mer `a pie, (juo i.l}N ';,, g Grlu'' da, ellá rei- as ir3ïL)"NSSJ$3 S 

a tece)„ we 4r Ú • c' tÌibl'aïi I,a Li 9i(;ï1ál 7t#r F);,ïa p.) i'[tr)i)c;i3  j.t) p --Muito 1 fT! 1 4 L 411,.fZt?3t) i;-t ti 
5i I, )ti:lCi. rc • ,r ei , — Jr: i,1, trl)tt0 ong : Cg ir ria i.,.i rr.. a t,,a• + o •papá. ci riloaìro i;•)s e , ' ,. , t t- • p },33:,dg< í- Q:)3 :a['ditdL.. ... • rl• 

3ïant],1,Or i)Frt ' eT t')•Ic f', t ,1 :• *c „t z , • f.,.:,àt3 1) Iea• 
p ! S ; y .e)il. Uíri lli)r77CM alai t1}i)J :i $saia r,caenlc <1 hã r 

yui?10 dminte urra s`•,Ii'a e`r•io, l;' r + e t ca;'rif3 ï.íllait:ca.a 
j Jara aJ r % sorridu7te., y,,,11 fiz 'r:)ar ug1l ê, 

:17111LlQ•;itia d$ Stt:•. A- !(;!Ira::. : Y tl'855e i)'yJSrit.ri 'b:a!)e'+) L e:r'Ctt), o 

rjV bG {.11:01`+, il. t,oil) f t'e$tfii..7 Jl: i7 •! c sei (•••ii' ' i cì 

SJ iSi;'v•táQ .): iw•.' -t•1 •t•ri. 1+1)pá;ci;n• 
Cia, Com unia Ca it' cila resn n- 

+Ú3 ----C im a i)tì•! n!I", i:;!;;tr,!i'i.--- ús 

11:70 sei al,'i•-.-• .. sc;;•rOtilll t) anã=i } • ritn•;; iraS• r•;•C•;áe :;sr}•-7l;gt' 

de fala em Ua1u a pais, p-ui, mole- ,-
vo das imtas•d(I s ('ntenarlo'do ln; gratidão. 
farte l).11idnf`goe: 

samt24%6•@I ra> 

Fui u!segmIC o :}} 0v9lneepto do 
matadouro runicipal durante 0 
[noz de. fevei,i)0: 

Bois abati%os, 19; vacas, 13; 
vitell;ls •' 7  O !'emrattt 1ci1t)s 
7:,3•3'r. i`anatlnl, á f:izcnd i, reis 
- ., 73:0010; ao ieniatante; 1i7.ffi'J 
e para o Ilaaaduuro, ,32:4103. 

Parece qu ~amos :i Wr ias 
cor,rimiaS ;Q•.i•2USa3 {.IiIU , d8 l• 

!.)n=;os annosc<)s!utl}a•' ^l,1 remi; r-
í,-;;e, por esta o;>>.asi••t), nos u,•.e 

rentes LEil1!,!)3 d•es!a vdW 
I 

A da Real irmindaile da 
tanta Clss (:I úsiser'íco,tl•,a re oi-
veu realisa na sul egreì i a e.ilo-
siu.qo do Sr. S ela a :}cinta-t i;a 
cauta e á r ci e a procis°íãc !d •- 
cellomo, e i') t'ecoiher serin )+) 

Ihïverá iarü).enr procssã• ;• 
lerru e os uscum do iravas. Ver-
mão de la{^rimas, Cererro,1ia Vi-
terro, aiI-ll?-. o resnrre:;ã n• 
Colit`t;iada. í 

Fui encarrenada do serrmã ela 
S'.,ik'datle o é,< u atiur 
sa"ad•I, ,7'81' 1`tQ 00`Ji titnC7} t'ae5. 

14, AO 
1,a 1* 

fo; do tile , 

(: do r. .•• E•i]ï:1.7fião, d 

veirza ) parf1Cll;", aos- 3eu5 ---

ai71tgQ (' : Vì2!)1ití) .t? } C e 1rt çti •% Teia,i'•^tICG QL' 13Gt'•e• 

tal que +C•iTfC)iI G•)C1:2t s ¿;4- ,` i()nda Oëil IOdas as livrarias e 
tael 1'iosruea ecirne7:4ChGe 1Im ,efirli, = 1 

lo sr. Antonio Y+' : '.• i •• o Todos os r•etlix a% scoml)anhi- l 
7• ``' dos teastla inli)uria,•cia, deveráo 

(Ia Penn, Junior ,, I`Il)t•_•111113U gUr dí r,u)dos, ::0 r: (lriìtil;9li';i(it?r da 

da Yi eti2, aonde rl tt rcl ; i,s e npreza, ^?obcrt:, da ilva, rtls da j 
ordens de todos }I. U0M furta ü0 Ssol, 9, i,' andar, J)orto. 
C1tI9 SC di rm,Tltat't271 •1r7Ct2r1 J, 

-at',•ní:ndc=.liae,..ut.-

lidade doi gene ua e +i i.lc)• .4 •• ,• FIACH 20 1,19110 
dic•idr cle dos Pr 1)s I.Ii'Trit çRIO. riJ130e` ti ATIC0 

E CO1 ME 3CiAL 
GUI2I11 a tìürllEllCl3t(ar3 Compieta 

N1 ` :• p,RE +'-•• t:. 3i de tc~das as ccr arar i - P• •õ es, funceio-
x. 0 l'  Aisnuo, o)mrnercio e indusirá ela 

•i,a pl. tCaçaG pro'.incla do bnho, -borar)os do 
3̀' 1  'l i eairli..,t•s de ferro, carreiras de 

No dia 2' do co: rerut, i a Trens, etc., e!s;. 
por 11 horas da manh5• }-ro l l liustrsm-n'o retratos de pes-

' t soas Til}l)ortanies t=a)rovi?leia e 
pz'nv it•'• •l.or 

Pu r,0, 
Pedro D. 

terras 

C-50 

CLivraria 

d a pro-

+ 1 
b'S JUNTAS J•PAih1CII[. 

c«•1Ii3 iic ft1Cj;E9H a 

G:).z•m a nova I2LArì'•-f adrl)i-
n'rst,' va• approvada 1)•""'decreto 
de u te agosto de iS92, ) tão 
fnndar.ente Wernu as lis siçtles 
do (:u ivo Admiriávativ0 d• 186 
na pam respectiva ás jOntas\rde l , 
parGCll,I, Cvillpr'ilCl2dEndU ta,:aber• C,aSFi e;•!t41!'c• e 41 •e corlilwsSUe's---

toilas a) alterações que o referido ge', flO'lti'i'arti iúon!l)àlnasse— 
Codigote!n sn!;rido desde a sua warim— i iiá 212, rela Aurea 
riublica(,•io até ao presenim 

!Esta ) bra é utilíssima aos pre-
sidelitesAis c3maras i luniCtpaeS, 

edil inisfi dores clt) concelho, rmem-
bros dali cen)missões disirictae_, , 
Junteis dL, parochia• etc., etc. €'oi 
cos examiares já restam da edi-
çâlo. 

V armo  -- n.° 209 

!Teço 200 is, franco de p(,rie. 
Pedidos ao •ditur A. José Ro-

driauez, rua Liz Soriann, l00, 
•.°, LISbOa• 

U ïG 

para tia r S escola. 1.r,tnal'r 1, 
por ,3IJagiiín, C,u, iacii'o, pro-

fessor comt)iv,rr entar em Vila 

'••I•i'a ele I•ilmalic:•o. 
!)roa"t1ja • o, FS • reì;•---

car,o ado, 380 reis. 
livraria Escolar Braga. U 

tXO vGi;i'L)• : i)°dthí4?'í? iTï GS 

w A. 

Pata n rscü aaganisaçïw cios 

Camaras, inºtas de p,)rochia, cou-
fl':trlati e Il'ilaanda .1eti 

Esta uri, e impo: tente publica-
ção, bcreme,; roiam >;;) pela:, des-
envt,ividas indieaçï!Es e esclaraci-
meuLOS que presia, contem urna 

col!acção ina,•ilitica de modelos 
para UrÇa)11t n(uJ vrtliüai105 e SUp- 

Cada oxwupiar cu3p á00 rei,; o' 
peI"' eurrt}In, o"•t) ret;. 

?'"ed!IA L!8'r;ijj -` t,r f0írüs a 

Ir,ll•;)s e C.e—E;ur.rda. ProeF:ça, 

) f 1111 •3 •tt i il•l •. 1 • ••E, NGi5 
r,oit 

_3 '• 12 .•Sv\•3a•n 
Aaelora de numeres:=s obras destoas 

fraducção el e •. V de Sova 

(!e 1• reder!ct) 1te}'ame• 
IIisturOelas iuoraes—Liçõ,)s de 

I)il?p: x)00 mis 
GaillMA • Ail•3ut1 & f;.'—. 

.  Á t.lhi OJ q u e, gratuit a mente,, 
C)3 tira, delul)tem, ≥lnle•e a! aa 

t - • assisti1,am ao enterro. 
cr'lsidradu- da gran 

A todos a nossa eterna 
11 

IA 
ou tles••enlz>>rs rlry i•ellio A f•vü- 

salas pt=ae soa se. ?Inda espo-
sa A !pari J••r?tartla ,5'e-
gas?,z•in, a _.artul,,o ,o Co?islï-
t4;•2o?2tìl, 

Conto  Moral -o huTil< .GQ 
H- por nui Port'z •'•7, ci loi 

!ì0' 

d 

  1   

T••p, ••;, )1(lircacrn dd L••trcellcs, 

paira y a'Vit01'la },, Cc k ItZ 3l ii) 

sna mull}ü•, beija o tiil)inh ). •. F7ar 
ra nu pegwndo e.ievo os joáhos, 

t e é aGoraa'a esse g•rllpo d, eras 
que a carra)gd m leva: é como uma 
visão, um neteoro de vida MA 
que passa ta riqueza estival das 
searas, dasrosas, das verdes ve-
getações, dis plailicies , bordando 
a estrada. 

Priaieiro :s perguntas: Que fez 
el!e esta 113,Óhá? 0ode alil,oçuu? 
Depois onde fui?... EHt3 contas o 
7 anu do seta (lia, togo o detalhe 
dos negocios,.das t;ntrevistas,olhan 
do-a colp n sorriso cheio ele 

l a im.E,Orttina mini),\ 
rifáu C:.IIl!It)nY'l. 

----Uil)a p) g3! M;+i3 ogã 0. 

1' tarde, dervis do >ri 1C ; o 
senhor, cuido todris as tardes,•foi 
fumar, serl[at.lu n•mm) banco, 3 
jardim. Mia nt,ite ele vcC 5 o a• 
é temperado,, R~ Co Leal licença 
de uaeia 1),)ra atoes ele ir. deitar-
se. I1ieS LI! +" t'Z tlJ. l)rt1?Car. •' Hnl 

ter con) o p;l., e !)a;)rinha lhe pe-
!os joelhos. C Ivarll.E iam juntos co-
u)o dois h0!1'it' m, coam ü0ts brin5 
Cam•i'ai.3s, Ca1'a' tl disCretO, conte 

a x dnni;t_:!, CurLdo. por vezes 0(3 
bondade. indIo aÌrBt L1)t7 0, waS griandes gar'ga1h,. Ias. A mal na a,-
Uni powo › pêlo, porg:}e 
a1[•In!lJ r.aà lermias o Cium, 

latente qne nAL ousa exprimá,e. 
Toma a wid....d*e!!a, ierni?aicuw. 

e aporta-9: 

f3i 0 .• 1ria--`•P, Ci?l:in) Se. !'; i:a dá o 
s;gllal de. ile(ta: , o !tt) It:ri•• a!)raça 
03 COM S, il}ei:}}d 1 rasura ẁ 3n1be. 
0 M3ri,Jt,IiTerrae-

ltie c. úrat.) o tà'ili3i ;• ãt•!.L3; I•{)rn 



•• (• F± t;? `i i t o t ;{ti • c±. ?• - - .•r,•a••_.•.•.,.-..•...•- .- --- •` .....-...•,,,....:sa __ _ _ -_• =..:••.+.ãtd.::.,c 

K' .t)s. Zsdá- ,. •'3•x3 tt -- _ ë:.•i'li ?g Á• -.. - 

F. 

):3 i 'r..Ii•'=TIãát x''i L.'3 I•(1Sï't'I 

i'Sit .GTI oP,---XVE L,IN{) •,; 6y..• 4lsü Fii L• P, 
I›, ; iCc;r, I:laúCi (t i.: <-• fli il•.l tra 

n t ú2 rt3 í%t::'ut+co de I. f+{,r.! 
F 

`'•Irìarl!t gortic!lento de f{ri:l:J:; 
itat;e!r:1s, i+lei:llJ rr:yil' S• 8t)'•. 

frenda e.o Pr'(ã.1,) de.. pr oduct,!6 i.r!rïC 

a uas :nediIC:!4Uo$ rlacloraes. o 
13 i1:. C S  

1 

yí'ii:ìS./t3• 

DAS 

s, lrerZ"s CbsIil j Sus perísor io$. 

1 • -,-

ijj 

••>'rìrtl+'ira o sragU•sci,i I':Irt(: r.;o 

%> rT + t•T ;•h tº •}I+.iSIsIR:1 {.L'[' ï 

at)il•,t t"i!1'r'i:C1)C1iSli(IItQt tia Aca- 

•4 El[.'It}ìa Reaf dos st:irnc••s, { 
_i7s:Ei i••t=}I: ; C•1. •!' iC• t;i.. {.:! C:t•i I'3 •• j 

iti•i:íllil`1 laia r[l3ti:t't(3 ü 

º fj ) ``•, c yr'*' I l s r n ?fii' iun beneL;40 oS CIQ• s•••-C-1• •.•:., 

Ás li rclot'rhpitlas são t.trrrt()res ì_r.tiààct+) (le 
Sa11•U1Ì uS que, 8ì; l,)rnl•;ì} r1+) i'j pur• C+'I t:) ( 1111 dos pl eparailos Ill:;:` 

ítiC;s yezl,S L'+ír) (' tlllS•t.)•j 1-Ill ;;:irl'• ït):ìí)('t:ttli)j {; dtl 12I E'lll.. 
S2at t.tçt)i?, ut!tI' ls Sco,1 Ul!;1 , . L44:Íti) tllc r af)$tilvo. 

ILUSTRADA C'i]•`'.fJ (iA1gr'uA2,' !)o pur oUt;'a: são reli;ïíce< fie. - 
i retines que tt íl!ka'.di:ì, t:I:•1C'. J'v é áfi) R .'- I1<`:' cRs 

! 
rei;. 

! •• desrlvuive um tecido c°3luLI1'-(•r'. `I•PI1) (tãdo or mais 1t•on'eli , 

r • r l:t J pl3• i = ousa gEfaçlo, i'P•!ìl:a It)S wS 1110 ctiaS ptlt{t)o 
f 1 [;Ste patlí;ClnlFn!t) (it)1 ) rt)3ìt, tí -1e 

aéi 3ê. tCn1 tut'nariJ Irttì;t(I • ltt;;2l`, ( 13(11- -t_ {:l )S3, h!'un CintPS agu(las e CtIFO. 
y Lta}t 9L'• = 1'UStl ) tutìèEntd ti)tü.1!lìlíJ ni t`a>. s' iir) } til níd en; tut Zá it iU! •!~a, a 

!` r1ial:,'•:•., ru3 u rt a, I." 'Liullíi3 ! rlMa colher do chá dú(lìs S3 nc u,s Sll+ tcStiílS das (' 1:13 1'8S;)LrattJrtd 3 
¡ Ct2eia d}s pós ur;tthe•rs ,r r',4.)ici rf 5 — 

  Cie Luiz ANTONIO i{i.r tiD?;S. atG s: !"r i2' •• €l+ ãiC. f:• i` 2 8•i . 

yiy t qae re ,• i[sta n e 1+'ilo tlr'sl jar,i). •:s •a-it Ilha Q`r3tEti ••,-3it: 
0 rui,' rlarileole `it a Ilyi;tY.• e o .i • i'llhìit•, e•t:r•fitlì•ín +), i2:t1i(?S 

..: bastan it3 para chter uri; ( e.,ttl r.r5' f);; Ïic'liC:1• e outras C..!'=- .` ti 

• I i )" i ` I• saititaf i P? at:!cam 2 rara huw:  1, ' :J,: l 

á.7.v aÏ Br vi¿ • $ %'.a I lj (,• Ci)•.£UtllO rín í)t.+rt3r;t2' Cy13 t+`Cs• ti1;4nf-- J n? Ca 1l•artl d:. l1:IìJs .-. 

tido' t 5•3 fC ;: e'•ìil l)a rerìtlfi IC:1 po -tZ,,it`S 1:') 

1 vi-.ìls ! riu 1 '► llfii} l. y ?it) pof i•.i_'- f l)raxlleÍt'a 8 eI11 I vr_u•d,, ei df C) l.: 3 r32:.` pur iji:c; `'L Ú.^.i.• ,9ii 

tr' to?, Conc.•l11os i3 irgi3P ! at ;i b)isIantd pura attestar os ïeilS 1)e- r11in;•ti'ar• 6o doznta 13tìf:fi LItÌ"c' 

. up•1rri:iEi:p:•r districtos e cozi-
0,i kcoai, c• c., etc. 

i 

lf •i ii, i- NEv•.' SSi RP"  

rii ' 0(1114 ;3 boa ,, +,ona !ie casa c'Iri ,erit O J^ a •ra'i t;' :.x"!°cid(iFi 

I'; o3 retati•'Lo à fiv i$Iln 113 (' r•'• rtç•.ì5 +• àZkt1•1 • - 

••?Çs•~~:r3 •••;T3••• •r:?31•ï;n,,,,' r?.4 f•"'•ál.t'•.• •.Y',ï•o.-'•8 

no L3c, i1n•t1 •ÌtG 

,>  S` t tliltlU r1 T t ,^: ilt i+3 lie {; iìt:Q e, 

i1$ $Cül4 I'ol j'tt: ttrliC7, átc 

•tI8llCitiiltSnif) tt)daa •;< CIúBrIPSa,' 

Filia, e oatras po> caçãea, air_fiz asQ 
t ela;, ; nsiá.,;ilec .tc'.•, a d!Vi••ao 
t;it'it•, ailíiili' ;•tratica, CCCIC31$3t1Có 

f + ír'iltal'• 2S dt€t2I1Cle3 (Ias frqu(P 
7.ia. à, r?tit's do_; Concelhos, ff Cotli-

flrt l endendo a ín!iícaçac) das es-
5 3. n  iúçN 1 t•Içõr(.'s cio cal..t;lío de rei  c,posti&S, 

'el,phonica<, de ser- 
, :''bítºS ti? •l;7,1t,1*-I:- i,r)I1`1í' I•:•Q 't'rltt•ile. á ? S íl' f; 37"SáU dP. t';11 ?_ llU C(lr-

í•L 
=Ú! :i•.3 e • , t.1•_ R1í 1Pn aa 

S d'a tl1 Saií aCla nás I,,saf,CìYl •f `` deu rt S.Õej C()nl tI!l• aS tltÍitt'elltt.s 
tios banhos €• _ i e.taçr•s fx'rmUta ill mafa5, etc..etc. 

liltSt Cl' "' lf)? t li ?J ^' ( rè<lE`i aS.L•1'.cv•e;,S r .ìS C['d 2tiirilS.•=••• • e`tlç d Ii •• )@qiá .•i' f" e 3id4•+•aEiá 

banh}os QS tl3 priti•Clt'rl it?ti?r Úi1. - = L•â i'S^41Ì+it ti'Cti1l Cï'•ii('•1i1. i E,+prc n!a Uo S ;a -,; terie tlz Fat•nd• 
i 

útlSli O1b0ytb[CT: -- t• P.lalli [ k'a (1i^ 'lI (•lìt?gim IlEl)a q1' 11. J{ F trll'(::ii)L i FT)l(1tt1c G m ma;3 d0 • n I)a-
LL` j•i)00 rPtig A` vrÍ1d2 !171 

1 (rofi (1( rir`{ 2)'.'t Ut1f,r^> L ti•yc,f' .' PJ •,,,_, -. 2"tt - ^ l riíiC;lìe1„ iivrzrius, e ❑a adi:lillis-
••fCCtjE1S: — t+nl:! •Y=u:lftil ,°':• I('r;2{? ,>+;rt::• fì5 lC't]C:'( tli;i e da winreza editora EO l:e-

lnlir5tlellSìF('t a tOúC? o C13J1's:='1•EC ü l t`a i=tlt í;Oi1R tií'. C3ç. C7'e!t?s, f a Jo Mare.^.hal S -.1 :hã, 

1- . 82aredos cio •ctt••: 
nentCS .{ rtlanet a (t^ Ct1ìZ:.Pi ; 1r Ii 33? e C tsPii Sú tiT.•rtliFh. ,i: r. 
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`1 1 r3 l• correio, f1=O fs. ;n ; ' l; : ina•, a Jti rs. --- t e.,• cor, c. , •. 99 t'ol, C{1. 1 •; p• PÚhlicaç•o rue,-: al, gratoíta 

c`% T'. rf• t'i.: i Cl" n i  Rt,.Con!L1 tüt.aiú (,5 a leìfura t, esta 
tl tr2ci.a{a.d a ma, •3•` e i UtílíEsirla poil;itiaç3o a)s atnarii)res ora 0 rf'CrBtJ, rifa( d,, , 

t 

liQ bn;,i livrl)s, ao`tlari) ;; a (() elas 
3s pessoas tine dos,ejartrll mtarem 
(lia com a inovimealo litterm io do 

'1 n7•S0 pa;T. f 

P, 11 ; ia a yt'rtuticTrnerrie e franco 
de porte a to(l3s as pts:'()as que a 
_} r2 4•...• !' -• 1 i , Gt;irtL t.. c •(, t'0, 3 LltLcit á€ 

(•.•, 23•x, rua do Aimzda, 933-
1"1 

f ii • G,• •ë•I 

y. r• 

•'Gçtii3 •s'ië:0 da+ t't•dllC?SCE; ••(` l3cS---•t1't't'.irrì-•i:C-I3•E:ïéi3Ciüf 

iisboneráse 

'!+'SN. ce;lrl•l 3St3 "7í;ltetj;io i oeàC:t d(i •jl:cit!::aì: lÌrlp'lüili 

t:(%z- $3r f1 ipio i,:aís t ( tiSiiS escreve- "• áy • • - 4•e i•••• ALI 6.S'm 1- t., d 
Clii?G! t'ni:1tlln(:(3 U krinti&On porto, tl3% l!3 11nitCa- In 

:a V S)'lïs::r2 tIc [+evo--cant;;(I:I corro o itmer •' il'•`tn%, t: •^ í3i•iu:ltSaC-

r,•IY= ; a r`1?(:; n'r :_,( d,;,-úsa db r3'ec•srici(b({,•. 
-r.a Pel:ilt•l,fya() g•:iv.fll, ? t••, ,... •!< t1„_s C:SI•..({) 1)lC1•ïa`pillt'•l) (11 

;:"P:+ d aSrï"10 ilfl)llnL't''f):)0 C tir<•t )31`r z. 1t:Q ( ï1 z,t:• livr eiro- pelo .. tr:l ' tt•c:• 
l} ü rde 3!'a,•7 o dr. Pereira! Cal...W ?n* 1.-s"Cll tios 

do •i."il1vC'•. 0 +:1:lrtorP',,in ror isso este EsD 10 lima 

I,i1111Uit71 d"}7L1i)nI {] é.i3 (' l:'•-t!)a!a'IJ — td0 :?i ü(lì) © estia:dl de-,de, IMO ? 31 ir'E73aCC• i( í➢ pela É,'niverSid?-

i',C)r?1 PS1)t`Ctc.fìtJ1UC j!elï}S 3}7ri?vi3 ti(1t'CS Iiif.ei"ariCS (1•? •'lntï/r it11ni13:'tai (• l', •;; (ioit_l•'rJ. 

('laa G1e,riüs %'meias. 
tas Pre('os ri? `' t+I?rl;t ) e Ço?Irt,,RI tio ap rCGíaVe1S C)_ 

escrip'!i=.• 2 er., etiillti^_,,m,• (luas especícis rio papelí. ~-
pe(l d~:1 i: fi.ic(ral'ìa ta~rtlltr i'ú—fsI{:•Gr• l3 3 I.i^ri'írl"; • rtl'àr3tllin • i'CLï)  J Ct•iR. -Ct;ttílrti > 1•1t 

A.Nltll; xitiTls. 

iiïi .;1 IIVI fl i7. N 

PO I1T • É LTI•.Z• 5+S L IING 1. • t. •` E :I 

z )1Rl j Kír S F 1 gy %• e.- f! 4''•t; a•Xt 1•j• x)ljt t•`(f'a TbC 
t•t, Á' • }•. f;[ 1;•'s3a11 E:w1,.tari••.1aE 

Ularm e, d.2;, eira. 

à ve:;du tola- as qualidades ilé )aniles (Ia 
i.4tlz,.l„xtÌic'.. f•ç•. 1•s.Jt.1â (• ttC S£tli•tftiJilL• at}F• 

iìlJljl:C'►-I II.1l%1±I t ,r'; TiC`) 
1 

s- l tj1 9C•SYZO luesi:H 
..-• •:: h •• ire 

LOZi.•'• CEE SCIE: T:IFICO 
[,or 

•- •d ` `á!Cw .it ais:'': is t• 
rïI:l:\T;s DE INFA. ;;rBIA 

L!•1 voa GOO rú, 

:•ii'IiF:f:i i_1ITt3pa.s I1C lti.c: Elo. 
l ve da I a adi lil ìstr.tc;í3u do 

ltec.reio,)) rf,4 F orlltoSi e,. `2t', G 
CIüS •11'ttaC'r C il;'1'utlilS t.• f.i5t•(tc1. .. 

1 
oetìcos f-3u1 adu;. do :angu,3, para ext=elir rio c~._ 

Depolito em casa tio suctor, nismo, os lluinur•es fite o darnr, -
Ph3rutaoia Central, rua dis t;i)3+Is- fica. 
l;r•;;=. t t;i:nsegue-se 

1'reçri do frasco, X00 rei•, fran- usall<;u nl!'thodita[nellla o •t-
co Àe porte. Dit.h„iru adrantado tracto (loitl`) de Sal.sa par r"!. 
pelo correle. t :ulnllusta por L. A. ` arl2 nd s 

Inflíc3ç•o d'alrUnlas 1)reparaçi~,t+s •.:accagx• •>rrl:e•r•I 
mais em Uso, e de recut.h•lidu )tira"s•rlrto r zgactttEEn•:t~.:• 
t'3IUr Iheral)@UtSCO [, ret)dI'BilaS por Es.i? <Sart+l,l I)Ir1tI•T't'SE+ dr{i•:rí 

LUÍZ ANTOMO tEB DES promptarUente as filo lestwi; 
peito, coiro catara hos, hr+)nchi+t=- 

Cz •R Q• r• ,• tÌCiilt•:)3, tw5C3, C 113rínl tü j,)• .:S 

•B •j••rlassl s7• •r:it'•ni•aaa¢ aQeiçr•ì:s + llts vias ra<1)ìratllria,, i: •r 
•Ia•h.r•s c.=!ater hrincipios hal.aluicus, 

Não Se pode contestar a InfT(i- 3rtndm d Utrl modo efìef itJ ln) 

enria d'e(*!e poderoso in-íi;camen- appar?lhu tespiiatorio. 
to na nu'riç5,). Ilas'n•(Ilre o -ipe- — 

" trl8, t taj Eï+' t:i larga iiclltt: os irleioS 

necasarir)s º calt,ri ìcaç•n. Extralie callos c•=m a lnai•rr f•-
Coi'ërn aos p.,? ispostos á tu- ciíi+lacte em 5 rlia;. 

)b8lcll•Ki )t 105 c+): t1rh ) d, S Á 1'et) +la eZtraordinaria ttiJtrfit:: 

trf2an • l CldlJOiS, ;• ()3 r'a•;'ì:trt'•0?, • Slla CIj`IC3C1a. 

eiìcrof tt, flc, etcl s f;n€.rl finte, — 
er• to.C /Of, Casos c :r t;tlá •o reve- EUXi1t• 
fa 4 o_,r)abrfl.imcryt i.7 ',1 sant;tls. a•Efrr€• 

;•rc.Es €á , b:3r: IEEaa :, •aali 
hyz)lnh/u ;Phf tos c2:v CZ1 
ea-ãZ. 
Go tido das me sena. pr'oprie-

dades rio vinho com. ettracto de 
figadc dos bai,alhati, ! in);•ies, tor-
na-se muito ;vais i ecolrlmeadad(, 
11e12., propriedades th > rtippUticas 
dos,-bypopho fJilitt);, tora ,3 ndo•,e 

- t muito atil nas Cl•¡ te•tiõs petirrto-
nares, art:rofulas, lia fraqueza do 
taci;lorsseo, frarturs, cáries, etc , 
til u;to util qu:ìnrtt) )r s[;l)prillli(lo 
o •t!eüanlento dds r!'ea^ças. , 
o rachitis 0 Cal] 

sado (pala falta ,J'r'n11n.•1P;t'uãr). 
I't)de-se restaurar f jwrilillG. U n-
do Cito precit3So ríl' . diC:ià_ úw,0,, 

foritia a ; ndierçüo - ada. 

-41m11f> Com 

çe 

dferro eom , (.f,l:tiús 

{-•ç. ¡r'•t'cti4tls7lt•y¡¡-• 
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4 DA 

V IÉSor Cio 'czz# É'•1f o o 

:a•íl•-•; • tdca>s 
COM o u•O tl Pite nlí'dIC•.irL ;le.i 

o caht•Il . [urna-sa sì•;ì,ruer) i(llitr;;f• 
a suadtsstrui+,q(, ainda que a 
depeuda d'origeni svphifitica. 

cr 
bn í, y):L(1•p3 

Flui,lo de 1 rJ•(rra•.ta 

pi••••.•e•a;arc•l•• &•r::•(:q=trio .r 
Limpa os (ler)tes e l_,!;í;c:a as 

getlgivasIi•'r:}n+lt)-as li L) rr•..;1I :1a1ii••7 
rine orilinarianlente apparecn .tos 
indiriduos com fingua suju. gt,at 
for o motivo especial. (7, 

FSPEC[ALlI)ADF_:. LÁ CAS1 

1l•f fï;ii éi sei [ fi`i; l :i ,i1iÌlÉ i• lritAi , ÜIi 
1)O 

OU 0 
Os vinhos d'et•l acl'ec(tt.zu;ssima con•ptin.l..• 

f 
sempee p1•etr•l•i 
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